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A primitiva cathegoria da Hespanha e Françr, no primeiro anno 
considerado, é já substituida no segundo pelos Estados Unidos. 

Como a Rússia foi  e os Estados Unidos são, os grandes colos-
sos da exploração cerealífera,  passamos a ver detalhadamente por 
annos seguidos a partir de 1865, as variações por que tem passado 
a importação do trigo feita  por nós d'aquelles dois paizes. 

Importação  annual 

Annos Russia Estados Unidos Annos Russia Estados Unidos 

1865 28:707 50:010 1876 13:710 396:103 
1806 41:951 10:812 1877 - 210:182 
1867 173:556 3:918 1878 - 2.13:529 
1868 235:641 20:022 1879 16:362 793:243 
1869 69:342 77:157 1880 18:533 654:256 
1870 90:102 156:473 1881 29:966 745:308 
1871 20:598 151:535 1882 55:838 864:917 
1872 12:596 75:381 1885 _ 962:978 
187:1 9:873 48:888 1886 16:883 1 105:672 
1874 111 : 177 96:003 1887 - 1.253:920 
187o 19:126 321:163 - - -

Do exame d'estes números podem tirar-se muitas conclusões, 
apresentaremos porem tão somente as principaes, subordinadas á 
fôrma  particular como por agora consideramos esta questão: 

i.a — Exceptuando 1865, nos mais annos primeiramente inscrip-
tos são sobre modo consideráveis as remessas da Rússia, relativa-
mente ás dos Estados Unidos; 

2:n Estes factos  parecem confirmar  a previsão, de ser a Rússia 
a nação mais para recear, com a concorrência de cereaes dos portos 
do Mar-Negro ; 

3.'1 — Nos annos subsequentes as remessas dos Estados-Unidos 
supplantam completamente a concorrência da Rússia; 

4.a — Ainda n'esse ponto se confirma  parte da previsão relativa 
aos cereaes provenientes de Odessa, cuja concorrência não era para 
recear, apezar de ser reputada a mais séria ; 

5-a — As previsões são porem desmentidas em todo o ponto 
pelos Estados Unidos de onde nada se receava pela mediana qualidade dos 
trigos e porque se não podem importar por taes preços que assombrem os 
nossos e que afinal  supplantaram todas as nações nas condições mais 
extraordinarias; 

6.a — Firmadas em 1875 pelos Estados Unidos remessas sensi-
velmente eguaes á nossa importação total de trigos em 1865, aug-
mentam em 1876, decrescem depois nos dois annos seguintes, mas 
conservando-se muito acima do que eram anteriormente; 

7-a — Em 1879 triplicou a importação d'aquelles Estados, augmen-
tando successi vãmente a ponto de em 1887 representar muito aproxima-
damente o quádruplo da importação total de trigos em 1865 e quasi o 
dobro da de todos os cereaes em 1877. 

Em presença d'estas cifras,  ainda se reconhecerá como são chimè« 
ricos os receios das invasões dos trigos de Odessa e de outros rl 


